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RESUMO 
 
A odontoplastia em equinos é um procedimento de profilaxia dentária para garantir a higidez e prevenir 
alterações que culminam em lesões orais, redução do apetite e perda de peso. Para realização do 
procedimento o animal deve permanecer em posição quadrupedal, e com sedação suficiente para a abertura 
da cavidade oral. A detomidina, agonista de receptores alfa-2,  é o principal medicamento utilizado neste 
procedimento, comumente administrado pelas vias intravenosa e intramuscular, porém escassamente 
relatado pela via intranasal. Desse modo, objetivou-se avaliar os efeitos hematológicos e glicêmicos da 
detomidina na dose de 40 μg/kg pela via intranasal em equinos submetidos a odontoplastia. O estudo foi 
realizado em sete equinos machos hígidos em que a detomidina foi administrada pela via intranasal com 
auxílio de uma sonda nasogástrica e a odontoplastia realizada 30 minutos após. A glicemia foi mensurada no 
momento basal (M0) e após administração intranasal nos minutos 10, 30, 60, 90 e 120 (M10, M30, M60, M90 
e M120). Já os hemogramas foram coletados nos momentos M0, M30, M60, M90 e M120. Observou-se 
hiperglicemia em 85,71% dos animais, causada pela inibição da liberação de insulina pela detomidina, 
gerando quadros de hiperglicemia e diurese osmótica pela estimulação dos receptores alfa-2 no pâncreas. 
Constatou-se também efeito sobre os parâmetros hematológicos, havendo diminuição dos componentes 
sanguíneos em 100% dos animais, devido ao sequestro esplênico, e aumento da contagem de plaquetas, por 
agregação plaquetária. Desse modo, conclui-se que a detomidina intranasal na dose de 40 mcg/kg causa 
hiperglicemia e alterações hematológicas em equinos submetidos a odontoplastia. 
 
INTRODUÇÃO:  
 

A odontoplastia consiste em um procedimento que permite o retorno do equilíbrio da oclusão 
baseando-se no desgaste mecânico do esmalte dentário excessivo, atuando em função da saúde geral do 
cavalo (MORAES FILHO et al, 2019). Prioriza-se que seja realizado na posição quadrupedal para facilitar o 
acesso a cavidade oral já que a espécie possui um ângulo muito limitado de abertura da mandíbula, 
dificultando a realização do procedimento (MULLER et al., 2017).  

Para tal, destaca-se o uso de detomidina, um agonista de receptores alfa-2 adrenérgico sedativo, 
miorrelaxante e analgésico potente (MUIR, 2008). Age inibindo a liberação de noradrenalina na fenda 
sináptica e regulando sua atividade nas células efetoras e a resposta simpática do sistema nervoso 
(VALVERDE, 2010). Tal fármaco é administrado para sedação e redução da resposta ao estresse, de forma 
a reduzir a liberação do hormônio adrenocorticotrófico e a atividade simpato-adrenal (CARROLL et al., 1997). 
Outrossim, segundo Zeiler (2015), o medicamento inibe a liberação de insulina, gerando quadros de 
hiperglicemia e diurese osmótica pela estimulação dos receptores alfa-2 no pâncreas. Além disso, tais 
fármacos podem causar variações hemodinâmicas relacionadas com a redução de noradrenalina e adrenalina 
(MURRELL; HELLEBREKERS, 2005), como baixa na contagem de hemácias e queda do hematócrito devido 
ao sequestro de hemácias e vasodilatação esplênica (FANTONI; CORTOPASSI, 2010). 
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A via intranasal (IN) consiste em uma opção segura, viável e eficaz para administração de fármacos 
e pode ser utilizada como alternativa para evitar quadros de dor e ansiedade, comparada à administração 
intramuscular (BHAKTA et al., 2007), e flebites que dificultam o acesso intravenoso. A mucosa nasal possui 
alta vascularização e o tecido olfativo possui contato direto com o sistema nervoso central, havendo 
disseminação rápida de fármacos e sem o metabolismo hepático em primeira passagem, gerando alta 
biodisponibilidade (SURENDAR et al., 2014; FÉLIX, 2019). Dessa maneira, objetivou-se avaliar os efeitos da 
detomidina na dose de 40 mcg/kg pela via intranasal sobre a glicemia e o hemograma completo de cavalos 
submetidos a tratamento odontológico. 
 

METODOLOGIA: 
 

O presente projeto foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais (Protocolo 11/2023), do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Minas Gerais - campus Bambuí, local onde também 
foi executado. Foram utilizados sete cavalos mestiços, hígidos e atuantes nos setores de equoterapia e de 
bovinocultura do campus que necessitavam de ajuste oclusal de sua dentição; sendo um macho inteiro e seis 
machos castrados, apresentando idade média de 11 anos e peso médio de 443,71kg. A higidez foi 
comprovada mediante exames físico e laboratoriais (hemograma completo, ureia, creatinina, ALT e fosfatase 
alcalina).  

Os animais foram submetidos a oito horas de jejum hídrico e alimentar em baia individual. 
Posteriormente foram encaminhados ao tronco de contenção onde foram pesados para o cálculo de 
DettoVet® (detomidina 1%) na dose de 40 mcg/kg. Realizou-se tricotomia e antissepsia do terço médio do 
sulco da jugular direita, para canulação da veia com cateter nº16 acoplado em um PRN e fixado com cola 
instantânea. Posteriormente, permaneceram em repouso durante 30 minutos para ambientação.  

Após este período, verificava-se o comprimento da base do olho do animal até a entrada da narina, 
correspondendo ao tamanho da sonda nasogástrica nº10 inserida na narina direita. Por conseguinte, se 
administrava detomidina em uma seringa de 20 ml completando-a com ar. Com auxílio da cabeçada 
odontológica, a cabeça dos equinos foi mantida elevada durante 1 minuto após a aplicação do fármaco para 
melhor absorção (PAIVA, 2019).  

As coletas de glicemia foram nos momentos basal (M0), 10 (M10), 20 (M20), 30 (M30), 60 (M60), 90 
(M90) e 120 (M120) minutos após a administração intranasal de detomidina por meio de fitas reagentes para 
glicose, com leitura realizada pelo aparelho portátil. As amostras sanguíneas para realização do hemograma 
completo foram coletadas em M0, M30, M60, M90 e M120, acondicionadas em um tubo contendo ácido 
etilenodiaminotetracético (EDTA), armazenadas em frigobar e enviadas ao laboratório de análises clínicas 
posteriormente. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 

No presente estudo, o valor médio da glicemia mensurada no M0 (basal) foi de 92 mg/dL e no M120 
uma média de 119 mg/dl. Durante o projeto seis animais (85,71%) apresentaram hiperglicemia. Um animal 
(14,28%) apresentou aumento da glicemia, obtendo o valor máximo de 106 mg/dl no M60, mas sem 
característica de hiperglicemia . As médias de glicemia dos momentos aferidos foram de 77 (M0), 80 (M10), 
90 (M20), 100 (M30), 111 (M60), 116 (M90) e 99 mg/dl (M120). 

Segundo Frank (2011), em equinos os valores de glicose acima de 110 mg/dl são considerados 
hiperglicêmicos. Os agonistas de receptores alfa-2 adrenérgicos inibem a liberação de insulina, ocasionando 
hiperglicemia e diurese osmótica (ZEILER, 2015). Grimsrud et al. (2012) citam que a detomidina inibe as 
células beta pancreáticas, gerando uma hiperinsulinemia seguida de hiperglicemia. Acredita-se que o tempo 
de jejum pode mascarar o efeito hiperglicemiante da detomidina, justificando a ausência de tal efeito em 
14,28% dos animais (SANCHEZ et al., 2012). 
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De acordo com Murrell e Hellebrekers (2005), os agonistas de receptores alfa-2 adrenérgicos podem 
causar variações hemodinâmicas, que são relacionadas com a redução de noradrenalina e adrenalina; 
corroborando com Valverde (2010), que também relatou que a inibição da liberação de noradrenalina causa 
efeitos relevantes. Como resultado dessa ação, é possível observar a diminuição da atividade simpática do 
SNC, favorecendo a diminuição do hematócrito e contagem de hemácias causada pelo sequestro de 
hemácias e vasodilatação esplênica (FANTONI; CORTOPASSI, 2010).  

Desse modo, durante experimento com equinos, Tiburcio et al. (2014) avaliaram alterações 
hematológicas e bioquímicas nos animais após a sedação com detomidina por via intravenosa, observando 
redução nos valores de eritrócitos, hematócrito e hemoglobina. No presente estudo, o valor médio basal do 
hematócrito dos animais foi de 39,32%; observando-se redução de hematócrito em todos os animais ao 
decorrer do experimento, alcançando a média de 28% em M60 (Figura 1).  
 
Figura 1 – Valor médio da glicemia e parâmetros hematológicos de equinos (n=7) sedados com detomidina intranasal na 
dose de 40 mcg/kg e submetidos a tratamento odontológico, antes (M0),10 (M10), 20 (M20), 30 (M30), 60 (M60), 90 (M90) 
e 120 (M120) minutos após a sedação. 
 

Exame M0 M10 M20 M30 M60 M90 M120 

Glicemia (mg/dl) 77 80 90 100 111 116 99 

Hemácias 
(milhões/mm3) 

8,2 - - 6,54 6,45 - 6,54 

Hematócrito (%) 39,2 - - 30 28 - 30 

Hemoglobina 
(g/dl) 

12,12 - - 9,07 9,02 - 8,95 

Leucócitos 
(mm/3) 

8.686 - - 6.414 6.343 - 6.186 

Plaquetas 
(mil/mm3) 

214 - - 255 267 - 265 

Fonte: autores, 2024 

Em M0, M60 e M120 houve redução dos valores médios de hemácia, hematócrito, hemoglobina, 
sendo os valores de referência para a espécie de, respectivamente; 6,8-12,9 (×106/μL); 32-53 (%) e 11-19 
(g/dL); além de 100-350 (×103/μL) para plaquetas (GONZÁLEZ, 2022). De acordo com Kullmann et al. (2011) 
equinos tratados com detomidina ou xilazina apresentam diminuição do hematócrito, gerados pela lise 
eritrocitária, sequestro esplênico e saída de fluidos do meio extravascular para o intravascular na tentativa de 
manter o débito cardíaco. 

Em relação aos leucócitos, destacamos os valores médios de M0 (8.686 / mm3) e de M120 
(6.186/mm3), sendo a referência entre 5,4 e 14,3 ×103/μL (GONZÁLEZ, 2022). Três animais (42,85%) 
apresentaram leucocitose e quatro animais (57,14%), leucopenia. Cupic et al. (2003), associou a xilazina, um 
agonista de receptores alfa-2 adrenérgicos, em concentrações entre 100 microM e 500 microM, a mecanismos 
apoptóticos no sistema imunológico, havendo estímulo ou inibição dos timócitos (células precursoras dos 
Linfócitos T).  
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Além disso, Alves et al. (2000), descreveram que os receptores alfa-2 adrenérgicos também são 
encontrados nas plaquetas e quando estimulados causam agregação plaquetária. Durante o experimento, os 
valores de plaqueta alteraram discretamente, obtendo média de 214 mil/mm³ no M0, 267 mil/mm³ no M60 e 
265 mil/mm3 no M120. Desse modo, pelo fato do processamento das amostras ser realizado em laboratório 
humano, há a hipótese de que haja uma variação de leitura.  

CONCLUSÕES:  
 
Conclui-se que a detomidina na dose de 40 mcg/kg pela via intranasal em cavalos possui ação 
hiperglicemiante e reduz parâmetros hematológicos como hemácias, hematócrito, hemoglobina e leucócitos.  
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